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Figura 2 – Mapas conceituais finais sobre tecnologia

C
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O acadêmico A, em seu mapa inicial, apresenta uma tentativa de ex-

plicitar suas considerações sobre tecnologias, relacionando-as com a escola 

e a universidade, mas suas inferências ficam inconclusivas (ver Figura 1-A). 

O mapa final do acadêmico apresenta um aperfeiçoamento da linguagem e do 

conhecimento sobre a temática explorada, conforme destacado na Figura 2-A.

No mapa, percebemos que o acadêmico tentou descrever tecnologias 

apenas com suas representações ligadas ao que foi apresentado na disciplina, 

ou seja, o uso de softwares educacionais e os programas apresentados em sala.

Notamos que houve uma mudança de rumo de um mapa para outro, 

sendo o segundo mapa muito específico. Ocorreu, todavia, um agregamento de 

outros elementos que não estavam presentes no mapa inicial. Essa constatação 

demonstra um amadurecimento de seu processo de aprendizagem, fazendo com 

que a tecnologia se torne significativa em sua vida. Ao compararmos os mapas, 

fica evidente que o participante passou por um processo de reavaliação do que 

já achava que sabia, incluindo em suas estruturas cognitivas novas informações 

necessárias para modificar a condição inicial, tornando sua Aprendizagem 

Significativa.

O mapa inicial do acadêmico B (ver Figura 1-B) também apresentou 

uma concepção tecnológica tentando relacionar Educação ao desenvolvimento 

social, mas não destacou de forma explícita essa relação, pois possuía uma visão 

limitada sobre o uso do computador na Educação. No seu mapa conceitual final, 

conforme a Figura 2-B, verificamos que ele tenta associar os conteúdos desen-

volvidos durante a disciplina. Segundo sua avaliação, a disciplina Informática 

Aplicada ao Ensino de Matemática permitiu uma visão mais abrangente dos 

conteúdos tecnológicos e sua aplicação na Educação.

Para o discente, o seu primeiro mapa se mostra com conceitos insuficien-

tes e limitados de tecnologias, mas, no segundo mapa, ele passou a perceber que 

a tecnologia está relacionada a tudo, principalmente na Educação. Observamos 

uma evolução do mapa inicial para o final, mas ainda fica evidenciada uma 

concepção reducionista do uso do computador na Educação.
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Analisando o mapa inicial do acadêmico C, percebemos sua preocupa-

ção em relacionar tecnologia e Educação, ficando evidenciados seus aspectos 

cognitivos quando se aplica tecnologias na Educação. O problema identificado 

nesse mapa é a concepção dissociada das tecnologias as outras situações coti-

dianas (ver Figura 1-C). Sobre o mapa final, o acadêmico destaca todos os seus 

conhecimentos adquiridos na disciplina e traz para seu mapa uma visão mais 

complexa do uso tecnológico, centrando-se, principalmente, nas tecnologias 

educacionais, conforme destacamos no mapa da Figura 2-C.

Observamos uma visão mais pensada sobre o termo tecnologia e um 

aprofundamento na informática educacional. O que nos chamou atenção no 

mapa do acadêmico é a separação em Educação a Distância e Educação Pre-

sencial, e a junção de ambas nos conceitos apreendidos. Percebemos que esse 

participante estabelece relações entre ideias que já fazem parte de sua estrutura 

cognitiva, e, no decorrer desse processo, novos conceitos são estabelecidos ou 

reorganizados, proporcionando novos significados. 

No acadêmico D percebemos uma preocupação em tentar relacionar 

tecnologias com outras aplicações cotidianas, como destacado na Figura 1-D. 

Para o acadêmico, o objetivo de seu mapa era demonstrar a aplicabilidade das 

tecnologias no cotidiano, porém, para ele, faltou um maior aprofundamento e 

conhecimento. Em seu mapa final, o acadêmico foca inteiramente na Educação, 

fugindo da proposta inicial, mas utilizando os conhecimentos desenvolvidos no 

decorrer da disciplina (ver Figura 2-D).

Percebemos no mapa final do acadêmico uma inquietação em relacionar 
todos os conteúdos desenvolvidos na fase investigativa e a preocupação em des-
tacar que a escola possui outros recursos tecnológicos, não se limitando apenas 
ao computador. Notamos em seu mapa uma ressignificação de conceitos e o 
desenvolvimento de uma Aprendizagem Significativa.

O acadêmico E tenta, em seu mapa inicial, criar uma relação entre tec-
nologias e sua presença no cotidiano das pessoas. Dentre os mapas iniciais, este 
foi o que mais se aproximou do ideal, conforme apresentado na Figura 1-E. Em 
seu mapa final (ver Figura 2-E), o acadêmico também apresentou suas ideias 
de forma abrangente.
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Notamos que esse mapa foge de sua proposta inicial, retendo-se ao uso 
da tecnologia somente para a Educação. Ele tenta apresentar alguns conceitos 
técnicos relacionados a hardware, mas mostra sua forte argumentação no uso 
dos softwares, inclusive apresentando uma ligação entre os educacionais e os 
não dedicados.

Observamos que, com a mobilização de suas estruturas cognitivas, deu-
-se um novo significado ao termo “tecnologia” a partir das ideias apresentadas 
durante a fase investigativa. O acadêmico deixa evidente em seu mapa e em 
suas colocações que o processo de aprendizagem significativa é desenvolvido 
por meio da interação entre ideias, que podem ser representadas simbolicamente 
de modo não arbitrário e substantivo.

O acadêmico F, por se tratar de professor de montagem e manutenção de 
computadores, elaborou um mapa inicial (Figura 1-F), mais técnico, voltado para 
uma aplicação educacional profissional. O mapa final do acadêmico apresenta 
todas as características técnicas presentes no mapa inicial e complementa-o de 
forma significativa, agregando conceitos educacionais.

O seu mapa final é confuso, pois ele apresenta conceitos técnicos e 
educacionais na mesma figura. Tem-se a impressão de uma má distribuição de 
conceitos, pois ele expõe a tecnologia de forma central e cria dois segmentos 
distintos de sua aplicação (técnica e educacional), mas sempre trazendo para o 
lado educacional sua visão profissional (ver Figura 2-F). Apesar de uma má distri-
buição dos conceitos, os objetivos educacionais ficam devidamente explicitados 
em seu mapa. Outra questão destacada é que o acadêmico traz à tona o uso de 
softwares educacionais inclusivos e uma concepção do uso de softwares livres.

Para o acadêmico, esse segundo mapa apresenta uma visão mais clara do 
uso das tecnologias na educação, e ele explica que, em sua prática profissional, 
não estava preocupado com a forma de apresentação dos conceitos.

Por fim, o acadêmico G era considerado o mais cético quando tratávamos 
do uso de tecnologias no Ensino de Matemática. Em seu primeiro mapa fica 
evidenciada uma visão tradicionalista da informática na Educação (ver Figura 
1-G). Após a interação com os softwares e as atividades propostas na pesquisa, 
percebemos uma visão mais educacional do uso das tecnologias, além de uma 
evidência de sua aplicação em outros campos profissionais (ver Figura 2-G).
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Para esse acadêmico em específico, notamos uma grande mudança no 
que se refere ao uso das tecnologias. Ele deixou de ter uma visão tradicional da 
temática e abriu seu leque de conhecimentos para outras áreas, principalmente 
na Educação, ou seja, ele ressignificou sua aprendizagem, trazendo novos 
conceitos na interação com os softwares. A partir de ações com o meio, suas 
estruturas cognitivas evoluíram e se organizaram, trazendo à tona uma Apren-
dizagem Significativa.

O questionário final de pesquisa

O questionário final foi composto de três questões com o objetivo de 
investigar o que os acadêmicos pensaram acerca da disciplina Informática 
Aplicada ao Ensino de Matemática, bem como a percepção que eles tiveram 
ao trabalhar com softwares educacionais matemáticos para resolução das ati-
vidades investigativas. 

A seguir destacamos essas questões, realizando uma análise das respostas 

apresentadas.

1) A disciplina de Informática Aplicada ao Ensino de Matemática contribuiu 

para sua formação docente?

(   ) Sim		  (   ) Não		 (   ) Talvez

Justifique: ___________________________________________________

As respostas apresentadas por todos os acadêmicos foram de que a dis-

ciplina contribuiu para a formação inicial. Como justificativa, tivemos várias 

opiniões, conforme apresentamos a seguir:

Acadêmico A: Através dessa disciplina pude perceber que a matemática pode 
ser ensinada com outros recursos tecnológicos;

Acadêmico B: Pude conhecer mais softwares auxiliando a minha prática 
docente, principalmente no estágio;

Acadêmico C: Teve grande importância para minha formação; deveria ter 
sido apresentada logo no início do curso;

Acadêmico D: Aprendi muito com a relação dos conteúdos matemáticos e 
o uso de tecnologias educacionais;
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Acadêmico E: Pude aprender muito na utilização de recursos tecnológicos 
na aula de Matemática;

Acadêmico F: Foi uma disciplina proveitosa, mas conhecia a maioria dos 
softwares;

Acadêmico G: Obtive ferramentas para transmitir conteúdos matemáticos 
em sala de aula.

As respostas trazem elementos essenciais para nossa análise, pois desta-

cam a importância dessa disciplina na formação acadêmica e uma necessidade 

de que a mesma seja apresentada mais cedo no curso, pois destacam ferramentas 

que podem contribuir no desenvolvimento da prática pedagógica, principalmente 

do Estágio Supervisionado. Todos afirmaram a solidificação dos conceitos mate-

máticos ao longo do experimento. Isso serve como elemento para validar que as 

atividades desenvolveram as estruturas cognitivas dos participantes promovendo 

uma Aprendizagem Significativa

2) De qual software trabalhado em aula você mais gostou? Justifique.

Tivemos as seguintes respostas: 

•	 Quatro alunos elegeram o Geogebra como o melhor software, pois é mais 

interativo, de fácil manipulação e possibilitava trabalhos com diferentes con-

ceitos.

•	 Um aluno considera o Winplot, pois possibilita a construção de gráficos bi-

dimensionais e tridimensionais;

•	 Um aluno apontou o SuperLogo, pois desenvolve o raciocino lógico;

•	 Um aluno destacou o CmapTool, que, apesar de não ser um software de análise 

nesta pesquisa, possibilita uma verificação de como o aluno está aprendendo 

o conteúdo;

•	 Não tivemos avaliação para o software Poly, possivelmente por sua simplici-

dade de manipulação; 

•	 Também não tivemos avaliação para o software não dedicado de Planilhas 

Eletrônicas, provavelmente em razão da necessidade de um domínio pleno 

da linguagem matemática específica do programa.
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3) Destaque os pontos positivos e negativos do uso das tecnologias no ensino 

de matemática.

Apresentaremos no Quadro 1 uma síntese das respostas dadas e esta 

questão.

Quadro 1 – Pontos positivos e negativos do uso de tecnologias

Acadêmico
Destaque os pontos positivos e negativos do uso de tecnologias  

no ensino de matemática
Positivo Negativo

A As aulas tornam-se mais dinâmi-
cas e interessantes para o aluno.

É necessário um maior planejamento do 
professor e ele precisa estar disposto a 
trabalhar com tecnologias.

B
A tecnologia é ótima como fer-
ramenta para o ensino de mate-
mática.

Faz-se necessário que o professor tenha 
uma formação para trabalhar com esta 
metodologia.

C Mais interesse nas aulas por parte 
dos alunos.

O laboratório deve ter máquinas sufi-
cientes para atender toda a demanda de 
alunos matriculados por sala.

D
Os alunos mostraram-se mais 
interesse em trabalhar com a 
matemática.

Vários computadores com problemas.

E Melhora o raciocínio lógico e os 
processos matemáticos mentais.

Pode-se perder tempo em ensinar o 
aluno com tecnologias.

F
Interação dos alunos e a abertura 
de novas propostas metodoló-
gicas.

Pode gerar no aluno uma falsa ideia de 
que não precisa da aula tradicional, mas 
somente da tecnologia.

G
Faz os alunos interagirem de 
forma mais significativa com a 
máquina.

Pude perceber que existem muitos 
alunos à margem da tecnologia, não 
possuindo conhecimento algum sobre 
o uso dos equipamentos.

Fica evidenciado que os acadêmicos compreenderam a necessidade do 

uso de tecnologias no Ensino de Matemática, pois, como afirmaram, isso fez 

com que eles se sentissem mais motivados em aprender o conteúdo, tornando as 

aulas mais dinâmicas, significativas e proporcionando um repensar nas práticas 

do Estágio Obrigatório. Outro ponto de destaque é que eles compreenderam 

claramente que um software é um elemento de apoio e não um substituto da 

atividade docente. 
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Em relação aos aspectos negativos, eles destacaram a necessidade cons-

tante de planejamento nas aulas com tecnologias digitais, para que esta não 

seja uma mera reprodução do que acontece em sala de aula. Os laboratórios 

de informática devem ter máquinas funcionando e em quantitativo suficiente 

para atender aos alunos. O acadêmico E apresentou uma visão de que trabalhar 

com tecnologias faz perder tempo. Isso realmente acontecerá se não houver 

planejamento por parte do docente. Um ponto destacado pelo acadêmico G 

sobre a existência de alunos à margem da tecnologia, faz com que realmente 

concordemos com essa preocupação, pois estão em uma região, em que não 

existe política pública de informatização das escolas públicas, tampouco a 

possibilidade de uma inserção da tecnologia na vida da comunidade. 

De modo geral, as respostas apresentadas no questionário permitiram 

que avaliássemos, positivamente, os instrumentos escolhidos na primeira etapa 

desta pesquisa, ou seja, o trabalho com mapas conceituais, o desenvolvimento 

de atividades investigativas com o uso da TSD, a dinâmica proporcionada pe-

los softwares e os questionários preenchidos são relevantes ao estudo de suas 

interferências no processo educacional.

Dessa forma, conseguimos trazer à tona elementos que pudessem respon-

der parte do objetivo proposto pela pesquisa, isto é, demonstrar que ambientes 

mediados por computadores contribuem na formação inicial dos alunos do curso 

de Licenciatura em Matemática.

Assim, alcançamos um ambiente de ensino, aprendizagem, educação e 

cidadania no qual o próprio acadêmico pode perceber, mesmo que de forma 

implícita, que o uso de tecnologias digitais deve ser visto em sua dimensão de 

instrumento facilitador e balizador de mudanças sociais.

Considerações Finais

Os resultados obtidos com aquela pesquisa trouxeram respostas que 

permitiram concluir que o objetivo geral deste estudo foi alcançado, pois os 

acadêmicos conseguiram compreender as necessidades do uso de recursos 

tecnológicos como ferramentas para o desenvolvimento de Aprendizagens 

Significativas.
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Os mapas conceituais iniciais sobre tecnologias mostraram um grupo que 

nunca teve contato com tecnologias durante sua formação inicial. Cabe destacar 

que esse foi o último semestre desses acadêmicos e as disciplinas tecnológicas 

que tiveram durante o curso somente apontavam para uma visão técnica.

As aulas foram divididas em dois ambientes bem-definidos: interação 

na atividade investigativa e execução das tarefas nos softwares educacionais. 

Esse intercâmbio mostrou aos acadêmicos quais os conceitos que poderiam ser 

desenvolvidos com o uso dos programas em destaque. Durante essa interação, 

ficaram evidentes as fases adidáticas propostas por Brousseuau (1996), pois os 

acadêmicos deveriam realizar as tarefas nos softwares na fase de ação, formular 

e estabelecer conjecturas e validar suas respostas com o auxílio do software. Em 

alguns momentos foi exigida, no decorrer dessa etapa, a institucionalização dos 

conceitos mediante preenchimento de relatórios.

Nos softwares aplicados o tema mais recorrente foi o de funções, mas 

outras temáticas também foram abordadas, como geometria (plana, espacial e 

analítica), derivadas, integrais, sólidos geométricos, matrizes, entre outras. Pro-

cessos mentais também foram privilegiados, tais como generalização, abstração, 

dedução, indução, raciocínio lógico e visualização.

Os mapas conceituais finais demonstraram que foi dado um novo sig-

nificado ao termo tecnologia, pois apresentaram características ausentes nos 

mapas iniciais. O aparecimento de novos conceitos e a reorganização de outros, 

evidenciam uma nova reestruturação da cognição num processo de Aprendiza-

gem Significativa.

Os instrumentos de coleta de dados da primeira etapa da pesquisa, arti-

culados com o referencial teórico, possibilitaram que entendêssemos o contexto 

e o cenário que os acadêmicos vivenciaram. A partir das análises das interações 

com os softwares, identificamos uma ressignificação dos processos mentais. 

Acreditamos que as potencialidades dos softwares contribuíram para 

uma ação investigativa intensa, demonstrando que, durante a utilização dos 

programas, os acadêmicos construíram novos conhecimentos. Os dados cole-

tados mostram que a vontade de utilizar novos recursos metodológicos em suas 

práticas educativas se aprofunda com o apoio das tecnologias.
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O questionário final possibilitou o nosso entendimento do que os acadê-

micos pensavam sobre o uso de tecnologias digitais no Ensino de Matemática. 

Todos destacaram que o emprego do computador e a Matemática possuem uma 

estreita ligação. A interação entre esses elementos possibilitou ao acadêmico 

obter um ambiente no qual se sinta desafiado e instigado a desenvolver sua 

própria aprendizagem em um processo ativo.

Particularmente, percebemos que a inserção das tecnologias na Educação 

demonstra a necessidade de prepararmos nossos professores, na formação inicial 

e continuada, para lidarem com situações em que as tecnologias digitais sirvam 

de ferramentas para tornar a aprendizagem dos alunos significativa. 

Sabemos que muitos cursos de formação não apresentam um intercâmbio 

das disciplinas tecnológicas com as disciplinas práticas. É possível mudar essa 

realidade. Para que isso ocorra, todavia, as instituições de ensino devem investir 

no desenvolvimento dos saberes docentes para o uso das tecnologias digitais 

na formação inicial, por meio de um saber curricular que conecte tecnologia 

com a prática educativa.
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